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PREFÁCIO


			A alegria e o reconhecimento são manifestações reveladoras deste momento em que prefacio tão importante obra: Laboratórios Escolares de Ciências – Guia Prático. Trata-se de um subsídio que carrega consigo um conjunto de procedimentos de muita relevância, que fornece às escolas e professores(as) orientações de como organizar e dinamizar o funcionamento de um laboratório de ciências. 


			A obra representa um subsídio que auxiliará no ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Física e Química), no planejamento, na realização e avaliação de suas aulas. Os organizadores apresentam orientações, desde o planejamento à execução de atividades experimentais: roteiros, relatórios, exemplos de atividades experimentais, aulas práticas, projeto arquitetônico, delimitação e organização do espaço físico, materiais etc. Enfim, sugerem um projeto para organização de um laboratório, desde o uso dos espaços e equipamentos até a gestão sustentável dos resíduos gerados.


			É indiscutível a validade deste material, que contribui para ensinar Ciências de forma prazerosa, articulando teoria e prática. 


			Quem não se lembra das aulas práticas que vivenciou ao longo de sua formação e os conteúdos relacionados?


			Certa vez, entrevistei professores de diferentes áreas do conhecimento sobre quais aulas de Ciências da Natureza mais marcaram sua trajetória como estudante da educação básica. Todos os entrevistados registraram “aulas práticas”. Inclusive, lembravam-se de conteúdos tratados. Isso ilustra o quanto as aulas experimentais não somente marcam, mas, quando bem conduzidas e contextualizadas, possibilitam a construção de conhecimentos pelos estudantes.


			Em tempos atuais, não é mais possível continuar ministrando aulas em salas com carteiras enfileiradas, onde os estudantes passam a maioria do tempo ouvindo a explanação do professor, que transcreve os conteúdos no quadro de giz, ou até mesmo dita para os alunos copiarem. Essa dinâmica de aula pertence ao século passado. Neste século, vivemos em tempos marcados pelo desenvolvimento das ciências e de novas tecnologias, e nossos alunos precisam conhecer e analisar essa realidade. Aí reside a importância desse subsídio, que contribuirá para a ressignificação de conceitos científicos, a partir da realização de experimentos, que permitem construir conceitos relacionados a fenômenos físicos, químicos e biológicos pelos estudantes.


			O Laboratório de Ensino de Ciências é por excelência um lugar de criatividade e de pesquisa. A disponibilidade de equipamentos e materiais adequados permite a realização de atividades diversas, onde os estudantes têm oportunidade de realizar investigações e buscar respostas às suas indagações, a partir da realização de atividades das mais simples às mais complexas por meio de um conjunto de ações a serem implementadas no Laboratório. Assim sendo, é um local de aprendizagem, onde o estudante exercita habilidades de cooperação, concentração, organização, manipulação de equipamentos e, por outro, vivencia o método científico, entendendo como tal a observação de fenômenos, o registro sistematizado de dados, a formulação e o teste de hipóteses e a inferência de conclusões.


			Assim, “experimentar” e “ressignificar conceitos” estão intimamente articulados, por isso, são fundamentais na aprendizagem dos estudantes. Além das práticas, os estudantes manuseiam equipamentos, testam experimentos, discutem, avaliam resultados e chegam a conclusões, desafiando-os a solucionar problemas do seu cotidiano, instigando-os a buscar na literatura e com seus colegas, a partir de discussões organizadas, possíveis soluções.


			Outro aspecto que vale ressaltar são as orientações quanto à gestão dos resíduos produzidos no laboratório, um problema ambiental que preocupa principalmente os professores da área científica. Este material apresenta orientações desde o armazenamento, prazo de validade, acondicionamento e descarte correto, normas de segurança, além de outros aspectos que contribuem para evitar riscos ambientais.


			Assim sendo, um laboratório representa um ambiente de aprendizagem de assuntos tratados em sala de aula. Nas instituições de ensino, esse espaço representa a materialização de uma concepção didática, em uma forma de visualizar e estruturar a produção dos conhecimentos científicos.


			Finalizando, agradeço mais uma vez aos organizadores, em especial à Salete de Lourdes Cardoso Santana, pelo convite, e demonstro meu reconhecimento pela produção dos resultados de sua dissertação de mestrado por meio deste precioso material.


			Cleria B. Meller


		




		

			APRESENTAÇÃO


			A ausência de atividades experimentais, as chamadas aulas práticas, é frequentemente apontada pelos educadores como uma das principais deficiências no ensino das disciplinas científicas, sendo que elas ainda se apresentam voltadas à exposição didática dos conteúdos, desmotivando e dificultando o aprendizado dos alunos. Outros pontos negativos apontados pelos professores dizem respeito aos conteúdos: que eles se encontram dissociados da vida cotidiana e que a falta de espaço para as experimentações muitas vezes inibe a associação com a realidade dos alunos.


			O livro Laboratórios Escolares de Ciências: Guia prático, como bem registram seus autores, não tem a pretensão de esgotar os assuntos abordados, muito menos de sanar todos os problemas que permeiam o ensino de Ciências, mas com certeza trata-se de uma excelente obra que subsidiará todos os profissionais que atuam nas Ciências Naturais, seja na educação básica, seja no ensino superior. A obra que apresento traz em suas páginas inúmeras sugestões de atividades experimentais e, ao se debruçar sobre a metodologia dessas sugestões de experimentos, é possível notar que a grande maioria dessas atividades poderia ser desenvolvida em espaços pouco sofisticados, ou seja, na própria sala de aula, com equipamentos e insumos simples e abordagem segura. Se pudéssemos definir esta obra em poucas palavras, poderíamos usar de forma interdependente os termos “cuidado” e “experiência”. A experiência refere-se aos seus autores, todos com vivência na área e longo percurso acadêmico, condição ímpar que os credencia a lançarem-se nesta empreitada de produzir um documento que poderá ser apropriado por todos os educadores que clamam por uma escrita, em linguagem acessível. Quanto ao cuidado a que me referi acima, este diz respeito à forma como a obra foi organizada, pois seus autores tiveram a sensibilidade para que os temas fossem encadeados, proporcionando uma leitura prazerosa e de fácil entendimento.


			Acima do prazer da leitura, a obra revela-se em minúcias, pois os autores preocuparam-se também com detalhes nem sempre considerados. Só para exemplificar quando me refiro às minúcias, podemos encontrar nesta obra sugestões de atividades experimentais e aulas práticas, manual de orientação para montagem e gestão de laboratório de ciências, além de projeto arquitetônico e plano de segurança em atividades experimentais e de gestão de resíduos. Porém o grau de detalhes fez com que os autores fossem além e indicassem aos leitores modelos de plano de aula, relatório de observação e avaliação das aulas práticas, sem falar nos modelos de ficha para controle de uso e agendamento do laboratório, controle de prazo de validade dos produtos e ficha para controle de estoque.


			Para encerrar, mais uma vez, parafraseio seus autores, ao dizer que a obra não esgota todos os assuntos referentes ao tema, mas com certeza contribuirá muito com aquele educador propenso a mudar sua prática pedagógica, encorajando-o a buscar novas possibilidades de ensino, com segurança e entusiasmo ao fazê-lo.





			Unipampa, Uruguaiana, setembro de 2017


			Prof. Dr. Ailton Jesus Dinardi


			Professor adjunto na Fundação Universidade Federal do Pampa
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			SUGESTÃO PARA PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS e aulas práticas


			Um dos desafios dos professores que ministram as disciplinas de Ciências, Química, Física e Biologia é por em prática a parte teórica estudada, dadas as condições oferecidas pela escola no que se refere a laboratórios escolares, possibilitando uma contextualização experimental e proporcionando uma melhor relação dos processos de ensino-aprendizagem. Ao analisarmos a literatura, podemos verificar que vários trabalhos já confirmaram os benefícios e a eficácia do desenvolvimento de aulas práticas na fixação do conteúdo estudado, bem como preparam o educando para a construção do saber, do conhecer e do seu desenvolver.


			A escola deveria proporcionar um espaço onde as aulas práticas pudessem ocorrer efetivamente, para permitir aos discentes vivenciarem a partir da experimentação (na prática) os conteúdos abordados em sala de aula. Aspectos relevantes que se seguem à realização de atividades práticas simples é que estas podem ser desenvolvidas em qualquer sala de aula, sem a necessidade de instrumentos e aparelhos sofisticados, bastando apenas que se tenha boa vontade e alguns objetos comuns, como garrafas pet, por exemplo. Entretanto é preciso criar condições concretas para que as mudanças ocorram e alcancem a melhoria da qualidade de ensino. 


			Incentivar o desenvolvimento de aulas práticas pode ser o caminho, visto que a escola deve proporcionar ao educando maneiras que lhes permitam se organizar e se tornarem responsáveis pelos espaços que são disponibilizados. É sabido que as aulas práticas auxiliam o aluno a aprimorar seus conhecimentos juntamente com a parte teórica. Para executar as atividades experimentais, o professor deve estar atento ao fato de que o educando é um sujeito pensante, possuidor de capacidade de discernimento, inteligente e criativo. O papel central do ensino de Ciências é proporcionar aos educandos oportunidade de mudanças, seja no aumento das possibilidades de compreensão ou interação, seja aguçando sua curiosidade. 


			A escola deve planejar práticas de participação coerente com a realidade do aluno, como aulas de campo, aulas laboratoriais e provocar processos de tomada de consciência adequados aos aspectos socioeconômicos e ambientais existentes. Talvez o momento de sair do tradicional ensinamento “livresco”, puramente teórico, e por em prática as atividades experimentais ou aulas práticas, finalmente tenha chegado. O importante nessa perspectiva é que o processo educacional necessita apoiar-se no interesse dos alunos, além de gerar novos interesses. 


			Com o intuito de estimular o professor, foi formulada uma série de sugestões de aulas práticas em laboratório de ciências, fornecendo subsídios para que planeje suas aulas práticas e inclua atividades experimentais a fim de complementar a teoria repassada aos alunos. Assim, o primeiro passo para que se possa desenvolver atividades experimentais com os alunos é o planejamento das aulas. Como tradicionalmente as aulas teóricas obedecem a um plano previamente estabelecido pelo professor, é possível determinar com exatidão quantas e quais serão as aulas ministradas, incluindo a lista de materiais que serão utilizados. Esse processo é importante para que a direção possa se organizar com antecedência a fim de garantir que os materiais necessários para a aplicação das aulas sejam suficientes até o término do ano letivo. A seguir, descreveremos as etapas para o planejamento das atividades.


		




		

			Plano de Aula1


			Esse plano de aula pode ser entregue à direção da escola e aos alunos, para que eles possam acompanhar de que forma as atividades propostas serão efetuadas.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Escola: _______________________________


						

							

							Data: ____/____/______


						

					


					

							

							Professor(a): __________________________


						

							

							Nº de alunos:  ___________________


						

					


					

							

							Disciplina: ____________________________


						

							

							Título da Aula Prática:


							________________________________________________________________________________________________


						

					


					

							

							Nome do Aluno: _______________________


						

					


					

							

							Ano/Turma: ___________________________


						

					


					

							

							Usar em: ____/____/_____             Manhã: (   )   Tarde: (   )   Noite: (   ) 


						

					


					

							

							Passo a passo da aula
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